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CORRELAÇÃO ENTRE A IDADE DE IDOSOS COM VARIÁVEIS MECÂNICAS 
NO SPRINT 

 
CORRELATION BETWEEN THE AGE OF THE ELDERLY WITH MECHANICS VARIABLES ON 

THE SPRINT 
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INTRODUÇÃO: O desempenho do sprint está relacionado com uma boa interação entre força (F0), 
velocidade (V0) e potência (Pmax). Entretanto, fatores como o envelhecimento podem interferir nestas 
variáveis. Embora a análise da relação F0-V0-Pmax durante o sprint tenha sido estudada na população de 
jovens e atletas, a relação entre o efeito da idade e tais variáveis ainda não são esclarecidas na população 
idosa. OBJETIVO: Correlacionar a idade de idosos com variáveis mecânicas no sprint. DECISÕES 
METODOLÓGICAS: Participaram deste estudo transversal, 21 idosos fisicamente ativos. Todos os 
procedimentos de coletas foram realizados em uma pista sintética (TartanTM) da Université Côte D’azur – 
France. O protocolo consistiu em 10 minutos de aquecimento, 2 testes de Sprint na máxima velocidade em 
percurso de 20 metros com 5 minutos de intervalo entre os sprints. Os dados de F0, V0 e Pmax foram 
coletados com um Radar (Stalker ATS Pro II, Applied Concepts, Plano, TX) com uma taxa de amostragem 
de 47 Hz, e processados de acordo com as equações propostas por Samozino et al. (2016). Foi realizado 
uma análise descritiva de caracterização da amostra, e a correlação de Pearson para correlação entre as 
variáveis (SPSS v.20.0). RESULTADOS Os participantes apresentaram idade de 65 ± 9 anos, massa 
corporal de 76,95 ± 8,1 kg, estatura de 1,71 ± 0,05 metros. Foram encontradas correlações de magnitudes 
fortes e negativas entre idade, V0, F0 e Pmáx (r= -0,898; r= -0,820; r= -0,820 respectivamente, p<0,05), 
além de correlação de magnitudes fortes e positivas entre idade e tempo de sprint (r=0,820; p<0,05). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Idosos de maiores faixas etárias apresentaram menor desempenho no sprint, 
além de exibirem menor velocidade, força e potência. 
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